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Rauster Campitelli

A Operação Carne Fraca, 
deflagrada pela Polícia Federal 
no dia 17 de março, impactou 
diretamente em todos os elos 
da cadeia produtiva. Por isso 
o assunto assim como as pers-
pectivas para o setor serão 
debatidos durante o 30º En-
contro de Tecnologias para 
Pecuária de Corte. O evento, 
que vai reunir cerca de 200 
pecuaristas, acontece hoje (3), 
a partir das 7h, no auditório 
do Sindicato Rural de Campo 
Grande. 

“O gado não pode esperar 
no pasto”, afirma o presidente 
do Sindicato Rural de Campo 
Grande, Ruy Fachini Filho, re-
ferindo-se à preocupação do 
setor produtivo em relação à 
operação da Polícia Federal. “O 
produtor precisa ter cautela, 
considerando a atual situação 
de retrocesso, no mercado de 
reposição, por exemplo. Nós 
temos contas a pagar e o nosso 
custo é alto, por isso medidas 
precisam ser tomadas para 
que o impacto da Carne Fraca 
seja amenizado”, constata.

A primeira palestra que in-

tegra a programação do evento 
tem como tema “Clima e Pe-
cuária”. Ela será ministrada 
pelo professor da Ufob (Uni-
versidade Federal do Oeste 
da Bahia), Ricardo Reis. Em 
seguida, o presidente do GTPS 
(Grupo de Trabalho da Pecu-
ária Sustentável), Francisco 
Beduchi, vai falar sobre sus-
tentabilidade na pecuária.

Já o superintendente de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
do Estado, Renato Roscoe, vai 
ministrar a palestra “Uso de 
Drones na Pecuária de Pre-
cisão”. Por último, o coorde-

nador do Rally da Pecuária da 
Agroconsult, Mauricio Palma 
Nogueira, abordará o tema: 
“O que está acontecendo e 
para onde vai a pecuária?”. O 
assunto, importante diante do 
atual cenário, vai nortear as 
estratégias dos pecuaristas. 

Realizado pelo Sindicato 
Rural de Campo Grande, o en-
contro tem apoio da Embrapa 
Gado de Corte, do Governo do 
Estado de Mato Grosso do Sul 
e MNP (Movimento Nacional 
de Produtores), com patrocínio 
do Sistema OCB-MS e Sistema 
Famasul. (Com assessoria)

A região sul de Mato 
Grosso do Sul já colheu mais 
de 98% da área nesta safra 
de soja 2016/2017. Essa é a 
principal região produtora 
de grãos do Estado e a que 
se manteve à frente do pro-
cedimento de retirada da ole-
aginosa do campo na maior 
parte do ciclo. De acordo 
com o Siga MS (Sistema de 
Informação Geográfica do 
Agronegócio), ferramenta 
criada pela Aprosoja-MS 
(Associação dos Produtores 
de Soja de Mato Grosso do 
Sul), em todo o Estado 96,4% 
da área já foi colhida.

A região norte aparece na 
sequência no ranking, com 
porcentagem média de área 
colhida de 94,4%, e a região 
centro, com 93,2% de área 
colhida. De acordo com o 
relatório, a colheita evoluiu 
de forma significativa entre 
os dias 18 e 24 de março. 
As chuvas ocorreram em 
menor volume e os produ-
tores aproveitaram as con-
dições climáticas favoráveis 
para conduzir os trabalhos 
de forma eficaz.

Assim, na última semana, 
a evolução da colheita foi de 
aproximadamente 5,2% para 
o Estado, ou seja, cerca de 
131.500 hectares foram co-
lhidos nesse período. Dessa 
forma, a porcentagem de 
área colhida em MS nesta 
safra é superior em aproxi-
madamente 3,5% na compa-
ração com o ciclo 2015/2016 
até o dia 24 de março. 

Ainda na comparação com 
os dados da safra 2015/2016, 
estima-se até o momento 
que Mato Grosso do Sul teve 
neste ciclo 2016/2017 cerca 
de 2,5 milhões de hectares 
plantados de soja, o que re-
presenta aumento de 2,4% 
de área em relação à safra 
anterior, que antes era de 
2,46 milhões de hectares.

Em relação à 2ª safra de 
milho, 93% da área acompa-
nhada pelo Siga MS já iniciou 
o plantio. Assim como em 
relação à colheita da soja, a 
região sul também está na 
dianteira no que diz respeito 
à semeadura do milho, com 
porcentagem média em torno 
de 95,1%. A região norte está 
com 95,5% de área plantada 
e a região centro, com 89,5% 
de sua área semeada.

Para o milho 2ª safra 
2016/2017, a estimativa é de 
que o Estado tenha área de 
1,800 milhão de hectares e a 
projeção é de que o volume 
de grãos seja de aproxima-
damente 9,180 milhões de 
toneladas, com produtividade 
média estimada de 85 sc/ha. 
(GN com assessoria)

Gabriel Neris

Durante a 79ª Expo-
grande, que acontece até o 
dia 9 de abril no Parque de 
Exposições Laucídio Coelho, 
em Campo Grande, mais de 
mil animais participam de 
julgamentos morfológicos, 
torneios e provas funcionais. 
Bovinos, equinos, ovinos e 
moares de várias raças lotam 
pavilhões e baias e são uma 
atração para todo o público 
presente na feira.

Segundo Miguel Rudes, 
da MR Julgamentos, respon-
sável pelos julgamentos da 
Expogrande, mais de qui-
nhentos bovinos ocuparão os 
pavilhões do parque, sendo 
que os campeões de partici-
pação são nelore e girolando. 

Entre os equinos, mais 

de quatrocentos animais 
passam pela Expogrande, e 
o destaque vai para o cavalo 
árabe, pantaneiro, crioulo e 
quarto de milha com maior 
quantidade de animais du-
rante a feira, sendo que 
novas baias foram constru-
ídas e outras alugadas para 
acomodar devidamente cada 
um.

“A Expogrande é tradi-
cional em receber animais 
de diversos Estados. Nesta 
edição temos criadores de 
zebu de Minas Gerais e do 
Rio de Janeiro, além dos que 
trazem animais do Estado 
mesmo e de criadores de ou-
tras raças de diversos outros 
Estados”, afirma Miguel.

Amanhã (4), às 8h, acon-
tece o julgamento dos bo-
vinos da raça sindi. Já no 

dia seguinte, também às 8h, 
o cavalo pantaneiro será jul-
gado. Na quinta-feira são os 
bovinos da raça tabapuã que 
estarão na pista, além dos 
cavalos pantaneiros. Ambos 
serão às 8h. 

Na sexta-feira, bovinos 
da raça girolando serão jul-
gados na pista de bovinos às 
8h e, no mesmo horário, na 
pista de julgamento Centro 
Equestre Acrissul, será o 
julgamento do cavalo pan-
taneiro. 

No sábado está marcado 
o julgamento de bovinos da 
raça nelore e de equinos da 
raça árabe, os dois às 8h.

Encerrando a 79ª Expo-
grande, no dia 9 de abril, 
bovinos da raça nelore serão 
julgados na Pista de Bovinos 
às 8h. (Com assessoria)

Encontro de Tecnologias deve debater futuro do setor no Sindicato Rural
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Animais são expostos para futuros interessados durante a 79ª edição da Expogrande, no parque Laucídio Coelho
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Rumo da pecuária será discutido 
com 200 pecuaristas na Capital

Parque Laucídio Coelho reúne 
mais de mil animais em evento
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Mato Grosso 
do Sul já tem 
96% da safra 
de soja colhida


